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E errar é pró- 
prio da huma- 
nidade, não é 

taso para admiração ou es- 
panto que as minhas conside- 
rações a respeito da enorme 
degião de trabalhadores cons- 
cientes e honrados sejam erra- 
das. Não há ninguém sobre a 
ferra que seja infalível; a infa- 
Hibilidade pertence sômente a 
Deus. 

Ao tomar conhecimento da 
encíclica «Mater et Magistra» 
de Sua Santidade, o Papa João 
XXIII, na qual dedica grande 
parte às tristes condições dos 
trabalhadores, fui movido a 
fazer a vontade ao meu cére- 
bro, dando liberdade ao que 
dentro dele baila há tantos 
anos, com referência à grande 
legião de trabalhadores que 
mão conseguem acolher -se à 
sombra da árvore da felicidade. 

Diz o Papa Jão XXIII na 
sua encíclica: «Enche-se-nos 
a alma de profunda amargura 
diante de um espectáculo imen- 
samente triste: uma multidão 
de trabalhadores, em numero- 
sos países e até em continentes 
inteiros, recebem um salário 
que os condena, a si mesmos 
e às suas famílias, a condições 
infra - humanas. » 

Mais adiante declara: 
«Para mais, não é raro, nos 

países econômicamente desen- 
volvidos, que se dêem retribui- 
ções elevadas — elevadíssi- 
mas — a serviços que pouco 
tempo absorvem ou cujo valor 
é discutível, ao passo que há 
categorias inteiras de cidadãos, 
honestos e trabalhadores, que, 

      

Crífica errada? 
por uma actividade assídua e 
fecunda apenas recebem remu- 
nerações ínfimas, insuficientes, 

ou pelo menos em despropor- 

ção com o contributo que tra- 

zem ao bem comum, ao ren- 

dimento da empresa e ao ren- 
dimento global da economia 
nacional.» 

Não há contestação para 
estas palavras, escritas pela fi- 
gura máxima do catolicismo; 

concordo plenamente comelas, 

como concordaria se fossem 
escritas por um ministro evan- 
gélico, por um rei, um presi- 
dente, um imperador, um tra- 

balhador intelectual ou um tra- 
balhador manual. São verda- 
des que há longos anos bailam 
no meu cérebro e muitas ve- 
zes expandi quer com a pena, 
quer com a palavra, quando 

julgava que na época em que 
vivemos o Eldorado não era 
uma utopia. 

A verdadeira politica dos 
trabalhadores honestos, é a 

luta pela vida, pela qual pos- 
sam assegurar um feliz futuro 
para eles e para os que lhes 
são queridos. Uma grande 
maioria não se preocupa com 
ideais de qualquer natureza, 
nem sabe talvez definir o que 
vem a ser República, Monar- 
quia, Socialismo ou Comunis- 
mo. Não tem interesse que 
esteja este ou aquele no poder, 

à frente dos destinos da Pátria 

— desde que sejam portugue- 

ses — porque apenas desejam 
que haja alguém que se não 

  

a Imprensa universal, 

Afonso de Albuquerque, D. 

forço civilizador de Portugal. 

quer se encontrem 

proclamado com fiemeza 

posição 
dispostos a   

À presença portuguesa na india 
——— | 

  

O desavergonhado assassínio dos pequenos territórios 

portugueses da costa ocidental indiana — que foram entida- 

des distintas e separadas durante mais de quatrocentos e cin- 

quent: anos —revela ao Mundo a hipócrita conduta do gover- 

no indiano e acaba, definitiva e inexorâvelmente, com o mito 

do neutralismo do Pândita Nehru e com as suas profissões de 

paz. Afirms-o, aliás, exuberantemente e com veemência toda 

Com efeito, » presença portuguesa 

estruturando e consolidando no decurso de quatro séculos e 

meio pelos capitães, missionários, mercadores, figuras imortais 

de heróis e santos, onde avultam, entre outros, os nomes de 

João de Castro e São Francisco 

X vier, deta de 28 de Maio de 1498, dia em que as naus de 

Vasco da Gama aportaram a Calcutá. De então para cãa ban- 

deira lusitana ficou a tremular nas costas do Malabar, do Gollo 

de Cambaia e do Guzerate, como padrão imorredouro do es- 

A hora é grave para o nosso País, alecado em tantas 

trentes por inimigos ferozes e traiçueiros, mas a unidade na- 

cional perdura mais do que nunca e todos os portugueses, 

na Metrópole ou no Ultramar, ou ainda 

no estrangeiro, numa solidariedade 

o seu apoio incondicional ao Gover- 

no da Nação, colocando-se franca € decididamente à sua dis- 

epara seguirmos o destino que nos 

jutar ea morrer na esteira dos herois e santos 

que no passado lizeram a glória ea grandez: de Portugal» 

— como o salientaram os portugueses residentes no Brasil. 

na ladia, que se foi 

total e sem reservas, têm 

tor reservado,   
  

  PELO 

Capitão Mantas Massano 
  

esqueça de que os que traba- 

lham não devem ser esqueci- 

dos e têm direito a um justo 
prémio pelo esforço dispendi- 

do na profissão exercida quer 
em terra quer no mar, 

Não são idealistas, nem se 

preocupam com a perigosa 

arma que só serve muitas vezes 

para o desabar duma vida feliz, 

arrastando o chefe dum lar 

para uma prisão, sem saber, 

quando alcançará a liberdade. 

Essa arma tem o sugestivo 
nome de política. 

Já lá vaio tempo em que 
grande parte de mocidade se 
colocava ao lado dos que ha: 

viam entrado no verão ou no 

outono da vida e se filiava 
com entusiasmo em grupos 

políticos, e pela palavra, pela 
pena ou de armas na mão eram 
incansáveis na luta para a des- 

truição dos poderes constitui- 
dos que não fossem do seu 

agrado. 
Isto pertence ao passado. 

Os tempos agora são outros. 

Era, sim, no tempo em que O 

foot-ball estava em embrião e 

as mulheres não vinham para 

a rua usando calças ou com 

os cabelos tapando-lhes o ros- 

to, quase por completo, escon- 

dendo os olhos que tanto nos 

cativam e nos fazem poetas, 

para os podermos cantar. 
A grande maioria do povo 

que trabalha, tem afinal um 

ideal digno de todo o louvor. 

Tem uma pretensão que nada 

tem a ver com qualquer espé- 

cie de ideologia política, uma 

vontade igual à minha: ganhar 

o suficiente para fazer face à 
vida, que cada vez se torna 
um maior pesadelo, um fardo 

pesado e difícil de suportar. 

Os conscienciosos dão lar- 
gas à sua revolta quando sabem 
pelos jornais que um jogador 
de foot-ball foi comprado por 
centenas de contos, que se 

fazem festas de homenagem 
para aqueles; e para os pobres 
trabalhadores, que são os ali- 
cerces do capitalismo, não há 
sequer um pequeno aumento 
de salário para que possam ter 
uma vida mais equitativa, mais 
feliz! A política, os partidos, 
não os seduzem. Não são 
monárquicos, republicanos, 
socialistas, nem comunistas. 
Nada disto os interessa. Pre- 
tendem apenas viver em paz 
e auferir o suficiente para que 
o pão seja mais abundante. 
Pretendem não viver em quar- 
tos alugados, mas sim terem 

  

lirgimente relatado, na madru- 
gada de Ano Novo — madrugada 
de ceu fechado no negrume da 
tempestade que assolava a pla- 
nície alentejana — um grupo de 
elementos subversivos, chefiados 
pelo capitão do Exército, Varela 
Gomes, que fora candidato a de- 
putado pela Oposição Demncrá- 
tica no último acto eleitoral, us- 
saltou o Regimento de Infantaria 
n.º 3, aquartelado na cidade de 
Beja. 

Da intentona revolucionária, 
sufocada pelas forças da ordem 
ao cabo de quatro horas e meia 
de lute, resultaram a morte do 
distinto oficisl de Cavalaria sr. 
Tenente-coronel Jaime Filipe da 
Fonseca, que na sua qualidade 
de subsecretário de Estado do 
Exército se deslocara de Lisboa 
a fim de dirigir as forças da or- 
dem no ataque à unidade assal- 
tada, e de dois dos elementos 
subversivos, tendo ainda ficado 
gravemente ferido o oficial que 
comandou a revolta. 

Em nota oficiosa do Ministério 
do Exército, foi dado conheci- 
mento público dos acontecimen- 
tos, nos seguintes termos : 

«Cerca das 2 horas do dia 1 de 
Janeiro de 1962 apresentaram-se 
à porta do Regimento de Enfan- 
tacia n.º 3 duas viaturas, uma das 
quais transportava dois oficiais 
daquela unidade, capitão Vascon- 
célos Pestana e tenente Hipólito 
dos Santos, aos quais o vficial 
de prevenção da unidade, alieres 
miliciano Arantes e Oliveira, :briu 
o portão, após os ter identificado 
e os mesmos terem justificado a 
sua presença em virtude de lhes 
ter constado ter a unidade passas 
do ao regime de prevenção ri- 
gorosa, 

Neste momento o «Oficial de 
Dia» à unidade, alferes miliciano 
Vieira da Silva, estava no seu 
turno de descanso e o segundo 
comandante, Major Calapez Mar- 
tins, presente no quartel, em vir- 
tude do regime de vigilância es- 

pecial em que se encontrava a 
unidade, recolhido no seu quarto, 

Obtida como se descreveu a 
permissão de entrada da primeira 
viatura, logo a segunda lhe seguiu 
na esteira, 0 que provocou admi- 
ração da parte do alleres Arantes 
e Oliveira que, ao pretender es- 
clarecer-se, foi manietado pelo 
capitão Pestana e tenente Santos, 

Neutralizado o oficial de pre- 
venção, enquanto o acesso do 
quartel ficou franqueado, dirigi- 
rem-se alguns dos assaltantes, 
entre eles o capitão Varela Qo- 
mes, ao quarto do Major Calspez 
Martins, o qual foi despertado 
por violentas pancadas na porta, 
o que lhe deu indicação de que 
algo de apormal se passava. En- 
treabrindo a porta, teve a opor- 
tunidade.de reconhecer o capitão 
Varela Gomes ao qual fez frente, 
atingindo-o com um tiro da sua 
pistola. Seguidamente disparou 
sobre outros dois assaltantes civis 
que acompanhavam aquele capi- 
tão, os queis também atiogiu, 
mas em condições que lhes per» 
mitiram a fuga, 

Entretanto, a maioria dos assal. 
tantes, em número ainda não es- 
clarecido, mas que se calcula em. 
cerca de três dezenas, tinha neus 
tralizado as praças que se encon 
travam em repouso na caserna. 

Segue-se a estes factos a acti- 
vidade do Mrjor Calapez Mar 
tins, procurando alertar e fazer 
convergir sobre a unidade a 
P,S.P. ea G.N.R. locais, 
que já haviam sido prevenidas 
por elementos da população, que 
se tinham apercebido da ex stên- 
cia de qualquer anormalidade no 
Regimento de Infantaria n.º 3. 
Pela sua acção pessoal, coa- 

djuvado a partir de dada altura 
pelo capitão Camilo Delpado, 
pela acção das forças da G. N.R, 
e P.S.P., e coma colaboração 
dos elementos da unidade que 
não tinham sído neutralizados, 
conseguiu - se, antes do romper 
do dis, limpar o quartel dos ele- 

(Conclui na 2.º página) 

  

uma casinha — embora modes- 
ta — para que não vivam no 
mesmo quarto os paise os 
filhos. 

Desde que se pague ao tra- 
balhador o suficiente, para que 
possa viver um pouco desafo- 
gado, decerto só aparecerão 

nos bastidores da política os 
que fazem desta um modo de 
vida e os de maus instintos. 

E' certo que os cinemas e 
os teatros estão quase sempre 
a abarrotar de espectadores, 

mas isso, comparado com o 
número da população do país, 
nada é. 

Ainda um dos grandes ma- 
les foi a horrivel doença fute- 
bolista, que apareceu em qua- 
se todo o mundo. E há mui- 
tos milhares desses operários 
que se queixam da carestia da 
vida e não faltam a esse espe- 
ctáculo, que leva atrás de si 
não só a mocidade, mas tam- 
bém aqueles que têm idade de 
pensar como homens e não 
como crianças; mas a estes: 
perdoai-lhes Senhor, porque 
não sabem o que fazem! 

Naturalmente es que adqui- 
riram essa doença são capazes 
de supor que, se eu governas- 

se, acabaria com essas 'com- 
petições desportivas. Não. Sei 
muito bem que o povo tem 
direito a divertir-se, mas sobre 
tudo deve encarar em primeiro 
lugar com os problemas da 
vida, com o futuro, para que se 
não diga que se grande parte 
do povo não falta a esses es- 
pectáculos é por que não tem 
necessidades e então eu, nas 
minhas críticas — talvez erra- 
das — não me quero referir aos 
que se contentam com música 
e foguetes, desabafando ainda 
em dizer: Amanhã Deus dará. 

Em resumo, repetimos: Se- 
ria justo pagar ao trabalhador 
o suficiente, assegurando-lhe a 
manutenção do lar, pondo-os 

a coberto duma velhice feliz e 
sem preocupações. Quando tal 
suceder, é muito natural que 
o descontentamento exista só 
nos que fazem da política seu 
campo de acção. 

O homem que trabalha e 
tem verdadeiro amor à mulher 
e aos filhos, ou a outras pes= 

soas que estejam a seu cargo, 
não é das direitas, das esquer- 
das, nem do centro. Desde que 

ganhe o suficiente, a sua políti- 
ca é a paz, o amor, a caridade.
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Assalto do quartel de Beja 
Conclusão da 1.º página 

mentos de subversão que dele 
tinham tentado apoderar-se e 
prender outros que procuravam 
reforçar o assalto inicial. As tor- 
ges mandadas seguir sobre Bejr 
mão chegaram a intervir, por 
desnecessário. 

Poi já perto do final ds acção 
ste limpeza referida, que alguns 
giementos dos assaltantes, que 
weupavam ainda as imediações 
da Casa da Guarda, vo riposta: 
rem ao fogo que sobre eles era 
dirigido, atingiram o malogrado 
Subsecretário de Estado, Tenen- 
te-coronel Jaime da Fonseca — que 
como já consta dos comunicados 
anteriores se tinha deslocado a 
Bejr em missão superior de obser- 
vação—em condições que vieram 
a provocar -lhe a morte, 

Pelas informações colhidas e 
depoimento de alguns interve- 
míentes nesta tentativa de sedição, 
constata-se tratar-se de uma ac- 
ção planeada e orientada pelo 
Partido Comunista, com ramifi- 
rações e dentro de um plano ge- 
ral de actuação, que as compe- 
tetentes autoridades estão inda- 
gando em pormenor, 

Dada a gravidade das faltas 
cometidas e após as indispensá- 
veis averiguações, foi por despa- 
cho do Ministro do Exército apli- 
cada a pena de demissão aos se- 
guintes oficiais considerados in- 
dignos de usar a mesma farda 
com que se batem nas Províncias 
Ultramarinas os soldados de, 
Portugal: capitão de Artilharia, 
João Maria Paulo Varela Gomes, 
em serviço no Estado Maior do 
Exército; capitão do Serviço de, 
Administração Militar, Eugénio 
Oscsr Filipe de Oliveira, em ser- 
viço na Chefia do Serviço de 
Verificação de Contas e Inspec- 
gão Administrativa; capitão de! 
Infantaria Francisco António de 
Vasconcelos Pestana, do Regi- 
mento de Infantaria n.º 3; tenen- 
fe do Serviço de Administração 
Militar, Alexandre Hipólito dos 
Sentos, do Regimento de Infan-; 
faria n.º 3; tenente milicisno jJor- 
g: Manuel Toscano de Melo, do 
Regimento de Infantaria n.º 3. 

Esta pena disciplinar, de efei- 
tos imediatos, é independente da 
acção criminal que seguirá os 
devidos trâmites. 

A eventual responsabilidade 
de quaisquer outros elementos 
militares está sendo objecto de 
Investigações detalhadas, 

  

NUTICIAS LUCAS 
Pastorinhas na Quintã | 

No dia 21 do corrente, vai, 
sealizar-se na Quintã do Loureiro | 
am cortejo de Pastorinhas, em 

de S. Simão, daquele lugar, | 

: 

    

Conceição Lopes de 
Úliveira Ascenço 

PARTEIRA 
peis Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr, Ravara I 

(Atende a toda à hora) “q 

  

Consultório : 

2. Luiz de Combes, 132:1.º- Dill 
Telef. 38/64 — LISBOA | 
  

  

Câmara Municipal 
fe Aveiro 

EDITAL 
1.º publicação 

Eng.-Agr.º Henrique de Mas: 
carenhas, Presidente da Câmara 
Municipal do concelho de Aveiro: 

Faço público, que MARIA 
DAS DORES ROSA VENTU- 
RA, residente na Rua Autónia 
Rodrigues, n.º 72, nesta cidade 
de Aveiro, requereu no sentido 
de ser autorizada a trasladar os 
restos mortais de sua filha MA- 
RIA DAS DORES VENTURA 
GAMELAS e de sua neta JONES 
CORREIA VENTURA, da Se:: 
pultura n.º 1107 do 4.º Talhão 
de Cemitério Sul, desta cidade, 
para a Sepultura n.º 126 do 1.º 
Talhão do Cemitério Central, 
também desta cidade. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante es- 
ta Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da 2.º publicação 
destes, qualquer oposição à tras- 
ladação requerida, 

Findo este prszo,o pedido será 
delerido se se verificar não haver 
quem, nos termos da lei, prelira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais, 

Paços do Concelho de Aveiro, 
30 de Dezembro de 1961. 

O Presidente da Câmara, 

Henrique de Mascarenhas, 

  

Lotaria Nacional 

Principais números premiados 
na extracção de ontem, dia 5: 

1.º prémio 21104 
2 om 10538 
8.º - 8625 

mens o e ct apa 

sm 

Agradecimento 
Emílio de Pinho 

A sua viúva e mais família, 
vem por este meio agradecer, 
muito reconhecidamente, a todas 
as pessoas que o visitaram na 
Casa de Saúde de Aveiro, se di- 
gnaram encorporar no seu funeral 
e por qualguer forma lhes apre 
sentaram condolências e outras 
provas de conforto e amizade. 

Cacia, 5 de Janeiro de 1962 

PED 

| | Necrologia 
| Emílio de Pinho 

Acabou por falecer ns Casa de 
Saúde de Aveiro, no dia 1, o sr. 
Emílio de Pinho, de 72 anos, que 
ali fora internado com graves 
ferimentos, devido a ser colhido 
por um automovel no dia 22 de 
Dezembro findo, conforme noti- 
ciamos. 

Eru natural de Esgueira, casa- 
do com a sr.* D. Vitória Nunes 

| Ferreira e comerciante em Cacia, 
| Oseu funeral realizou-se no 
idia 4 do corrente, pelas 9 horas, 
pars o cemitério de Cacia, com 
a encorporação de dois sacerdo- 
tese a irmandades das Almas, de 
Taboeita, 

Foram lhe oferecidos 7 bou- 
quets e 3 coroas pela lutmília. 

Conduziu a chave da urna o 
seu sobrinho sr. Américo Rama- 
lho, de Esgueira e comerciante 
em Aveiro. 

Tratou do funeral a Agência 
Capela, de Esgueira. 

A todos os doridos enviamos 
sentidas condolências. 

| 

  

  

Bairro de 3 casas 
Aluga-se na Póvoa do Paço, 

com água e luz. 
Informa Mário Melo — Póvoa, 

  

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

Rua do Urucihxo, 28-2.º 

Telef. 27340 — LISBOA 

= 
Grande sortido 

de 

| Tecidos finos 

lisos e estampados 

  

    

LANIFÍCIOS 
para Homem e Senhora 

Mohairs   
Sempre novidades em 

Malhas e Tecidos 

LUVAS — MEIAS 
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  GRAVATAS 

[| 

Veste Pais | Preços 
e Filhos nas 

revenda   
  

Rua Agostinho Pinheiro, 11 

Telefone 23575 PPC 
— AVEIRO —     

  

  

  

  

Gampanha de auxílio ao Hospital de Aveiro 
Da Campanha de Auxílio ao Hospital, oportunamente publi. 

Denelício da reparação da capela Cada, recebemos até 28 do corrente mais os seguintes donativos : 

Eng. Manuel Simões Pontes — 
Maria do Carmo Fernandes Moreira — S, Bernardo 
Eduarda Moreira Trindade — Aveiro 
João Maria de Oliveira — Bonsucesso 
Anónimo — Aveiro 

| Amadeu Augusto Amador — Aveiro 
Silvério Augusto Amador — Ay 

| Bernardino, Filhos & Ribeiro — Lisboa 
Horto Esgueirense -—- Aveiro 
Porcelanas de Aveiro — Aveiro 
Comissão Municipal de Assistência — Aveiro 
Sindicato Nacional Empregados 
Sindical 

Transporte 29.739810 
Aveiro 250800 

50800 
50800 
100800 
20800 

200900 
200800 
500800 
100800 

. 000800 
500800 
500800 

à 700800 

33.909810 

eiro 

de Escritório — Aveiro 
o Nacional dos Operários de 
Indústria Cerâmica — Aveiro. 

A Transporter 
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CENTRO PAROQUIAL DE ASSISTENGIA 

JUSTIÇA, AMOR E CARIDADE 
Rua da Anargura — Tel:t, 91225 — CACIA. 

  

Auxilie Os necessitados de Vilarinho, Póvoa do Paço, 
Quintã do Loureiro, 3arrazola e Cacia 

Inscreva - se como membro contribuinte 
Adiar e negar são termos iguais 

Bem aventurados os que ouvem e cumprem 

  

Carteira Elegante 

    

Fezem anos: 

H. je, dia 6,0 ex.mo sr. Coronel 
Gaspar Ferreira, presidente de 
Câmara Municipal de Albergeria- 
-a-Velha; o sr. Dr, João Pereira 
Soares, médico no Cabeço de 
Cacia; a menina Maria de Lour- 
des dos Santes Silva, completa 25 
primaveras, filhs do sr. J.ão Fer- 
nandes da Silva e de sua esposa 
sr.* D, Maria da Graça dos San- 
tos Silva, de Alumieira e comer- 
ciantes em Pombal; e o sr, José 
Maria Nunes da Silva Matos, 28 
anos, funcionário dos C. T. T., 
filho do sr. Joaquim da Silva Ma- 
tos e de sua esposa sr.” D. Maria 
Nunes da Silva, de Cacia e indus- 
triais de padaria em Espinho e 
Paços de Brandão. 

— Amanhã, 7, 0 sr. Ernesto Lo: 
pes Rodrigues, 47 «nos, da Quin- 
tãe panificador no Barreiro. 

—hNo dir 10, o sr, Dr, Msnuel 
Augusto Simões Carrelo, 59 anos, 
matural de Cacia e médico em 
Lisboa; a sr.º Professora D, Ar- 
minda Duarte Paula, esposa do 
sr. José Rodrigues Lourenço, da 
Quinta e residentes em Carvoeira 
(Matca); a menina Rosa de Jesus 
de Matos Miranda, completa 6 
primaveras, filha do sr, Carlos 
Rodrigues Miranda e de sua es- 
posa sr.” D. Rosa de Matos Mi- 
renda, de Cacia e industriais na 
Póvoa do Varzim; e a sus prima 
menina Capitolina Augusta da 
Silva Matos Oliveira, completa 6 
primaveras, filha do sr, Juvêncio 
Pereira Moutinho de Oliveira, 
ausente na Venezuela, e de sua 
esposa sr.* D, Maria Auguste da 
Silva Matos, netinha, genro e filha 
do sr. José Maria da Silva Matos 
e de sua esposa sr.* D, Maria 
Augusta da Silva Matcs, de Cacia 
e industriais de padarias em Es. 
pinho e Paços de Brandão. 
—Em 11, a sr? Meria Mada- 

lena Ferreira Damião, 31! anos, 
esposa do sr, Joaquim Pereira 
Vinagre, empregado na Celulose, 
comerciantes na Quintã; e a sr.” 
Maria Guilhermina Nunes de Al. 
meida, 22 anos, filha do sr. Emi. 
dio Pinto de Almeida e de sua 
esposa sr.* Maria Emília Figueira 
de Macedo Almeida, da Quintã e 
residentes em Alhos Vedros. 

—E em 12, a sr.* D, Laurentina 
Marques de Bastos, 55 anos, es- 
posa do sr. Manuel Rodrigues 
Migueis Júnior, de Taboeira e 
industriais de padaria em Vale de 
Figueira; e a sr.* D, Maria de Oli- 
veira Santos, 67 anos, esposa do 
se. Manuel Maria das Neves, de 
Angeja e industriais de padaria 
em Lisboa. 

Muitas felicidades para todos. 

+ 

CASAMENTOS 

Na igreja paroquisl de Cacia, 
realizou-se no dia de Ano Novo 
o enlace matrimonial da menina 
Maria Generosa Rodrigues Nu- 
nes Teixeira, de 23 anos, filha do 
sr. Adelino Nunes Teixeira e de 
sua esposa sr.* DD, Rosa Rodrigues 
Teixeira, abastados proprietários, 
de Cacia, com o sr. Pedro Perei- 
ra da Silva Tavares, de 36 anos, 
fiscal de obras na Fábrica de 
Celulose, natural de Talhadas, 
concelhy de Sever do Vouga e 
residente em Cacie, filho do sr. 
Manuel Pereira da Silva Tavares! 
e de sua falecida esposa Mariz 
da Silva Tavares. 

  
| PARA O NORTE 

  

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITA 
1.º publicação 

Erg.*-Agr.: Henrique de Mas- 
carenhas, hresidente da Câmara 
Municipal do concerho de Aveiro: 

Fsço público, qu MARIA 
DAS DORES ROSA VENTU- 
RA, residente ns Rus Antónia 
Rodrigues, n.º 72, neste cidade 
de Aveiro, tequereu no sentido 
de ser uutorizada a trasladar ws 
restos mertsis de seu neto AN- 
TONIO CORREIA VENTURA, 
da Sepultura n.º 263 du 2,º Ta. 
lhão do Cemitério Sul, cesta-ci- 
dade, pira a Sepultura n.º 126 
do 1.º Tslhãc do Cemitério Cen- 
tral, também desta cidade, 

Dá-se conhecimento do pedido 
205 perentes mais próximes, pa- 
ra deduzirem, querenco, perante 
esta Câmars, no prszo de VINTE 
DIAS, contidos da 2,: publica- 
ção destes, qualquer t posição à 
trasladação referida. 

Findo este prezo, o pedido 
será deferido, se se verificar não 

haver quem, nes termos da lei, 
prefira à requerente no direito 
de dispor dos referidos restos 
mertais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
30 de Dezembro de 1961. 

O Presidente da ( âmara, 
Henrique de Mascarenhas, 
e e 

Desportos pre 
SS O lo SO Ufo SO UJS vio GO a qo us 

FUTEBOL 
Campeonato Nacional 

da I Divisão 
Jogos para âmanhã 
Belenenses = Atlético 
Cut =F.C. Perto 

V. Ouimarães = Lusitano 
Beira-Mar = Benfica 

Sporting = Académica 
Leixões == Covilhã 

Salgueiros = Olhanense 
“Jogos a efectuar nos cempos 
dos clubes indicados em primeiro. 

  

“Hugar. 
* 

No jogo em atraso o Sporting 
ganhou so Covilhã porf2-0, na 
quarta-feira, mantendo-se isolado 
no primeiro lugar, com 19 pontos, 

  

COMBOIOS EM CACIA. 

Horário em vigor desde 1-7-1961 

PARA O SUL 

1,23 Semi-directo 
até V. N. Gaia) para Lisboa cor. 

5,42 Semi-directo | 7,19 Tramuei 
de Lisboa (cor.)| 9,04 Tramuei cor.) 

6,57 Tramuei 11,12 Semi-directo 
«20 Tramuei para Lisboa 

11,09 Tramuei 12,00 Tramuei 
13,09 Tramuei 13,57 Tramuei 
14,59 Automotora [15,55 Antomotora 
16,28 Semi-directo para Lisboa 

vindo de Lisboa/18,42 Tramuei 
18,37 Tramuei 20,21 Tramuei 
19,39 Tramuei 21,44 Tramuei : 
21,30 Tramuei cor. 

  

0,39 Mercadorias 

1 
ESSO Gaio er a o ms e eee 

Henriques Tavares e sua esposa 
sr.º D. Maris Antónia de Resende 
Bastos, de Paradela do Vouga. 

O cortejo nupcial foi consti-. 
tuido por 22 automóveis. 

Após o regresso da cerimónia: 
Foram padrinhos por parte da relígioss, foi servido um abún. 

noiva o sr. Tércio da Coste Gui-| dante jantar eu casa dos pais da 
marães, comerciante em Aveiro, | noiva, o qual decorreu na mais 
e sua esposa sr.* Dr,* 
Alice Dias Teixeira Ramos Gui- 
mardes; é pelo noivo o er. 

D. Maria | amistosa confraternização. 
ho novo casal desejamos um. 

Manuel Iuturo repleto de felicidades.  
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Í SL CIAL CICLISTA DE ANGEJA 
  

Esquina da Várzea e Rua da 

Telef. 91109 — 
Antomórvel de aluguer 
  

com descontos pa   

ve António Augusto Cavaleiro Henriques 

  

Agente das afamadas motorizadas H M W (2 velocidades 
e 3 velocidades com turbina de ar) e «SACHS» 

BICICLETAS NOVAS e USADAS aos melhores preços 
. TODOS OS CONSERTOS 

Vendedor dos afamados Rádios « TELEFUNKEN» 

OLEOS «Castrol» e «Safety - Lube», da Pennsylvania 
MAQUINAS A PETROLEO e acessórios 

LAMPADAS ELÉCTRICAS e vários materiais 

Agra (em frente às Escolas) 

ANGESJ A 
no dispor do público | 

| 

  

! 

ra os electricistas   
  

DE ANGEJA 
  

Associação de Instrução 
e Recrelo Angejense 

CONVOCAÇÃO 
Convocam-se os Ex,mºt Associa- 

dos para a Assembleia Geral, que 
se realiza no próximo domingo, dia 
7, pelas 18 koras, para nomeação 
de novos corpos gerentes e apre- 
eiação do relatório de contas da 
Gerência que findou o seu man- 
dato. 

Se não comparecer número legal 
de sócios, à Assembleia funcionará 
com qualquer número no dia 14 
do corrente, à mesma hora. 

A Direcção 
* 

Casamento. — Na Basílica de 
Fátima, realizou-se no dia 20 de 
Dezembro findo o casamento do 
ar. Manuel Nunes Nogueira da 
Bilva, há meses chegado da Ve- 
mezuela, filho do sr. António No- 
gueira da Silva é de sua espuea 
sc* D, Maria dos Avjos Nogueira 
da Silva, nossos couteriâneos 
sonceituados industriais de pada- 
ria em Vila Franca de Xira, com 
a menina Maria Manuela da Bilva 
Cruz. 

Ao novo casal desejamos um 
futuro repleto de feliciiades. 

Pastorinhas. — Realizou se no 
dia de Ano Novo o cortejr de 
Puntorinhas nesta freguesin, que 
rendeu aproximadamente 5 con» 
tos para se obras da igreja. 

Anos.—No dia de Natal fez 21 
enos o ar. Camilo da Matu Rodri- 

tram de visita, vitdos ds Lou- 
renço Murques. 
—Em 12, completa 25 avos a 

er,* D. Maria Odete de Pinho, 
esposa do sr. Franciaco Benção 
Nogueira Sonto, ausentes na Ve- 
neguela, 

—No mesmo dia, completa 2 
avos o menino José Ferreira Va-; 
lente, filho do er. Hernani da! 
Bilva Valente e de sua esposa sr.* 
Rosinda Ferreira da Silva, que, 
também faz 28 anos no dia 14 do 
sorrente, moradores na Pereira, 
—Tumbém no dia 12, faz 28 

  
anos o sr. Adolfo Ferreira Tava-' 
tes Brandão, caixeiro de padaria. 
em Lisboa, filho do construtor 
eivil desta freguesia er. Adolfo 
Tavares Brandão e de sua esposa 
ar* Améiia Simõss Ferreira, da 
rua da Pereira, ! 

— Ajuda em 12, completa 21 
primaveras a menina Maria Alice 
dos Santos Piato, resjdente em 
Linboa, filha do sr. Albertino Bi- 
môss Pinto, panificador em Vila 
Nova de Gaia, e da er.º* Maria da 
Luz dos Santos Pinto, da rua dos 
Pinheiros, 

As nossas felicitações. —O. 

  

  

De Sarrazola 
Falecimento. — Na sua casa do 

Cabeço, faleceu no dia 3, pelas 
18 horas, a sr.* Rosa Pereira, de 
80 anos, casada com o sr. Antó 
nio Lovrenço é irmã do sr, João 
Simões Pereira, casado com a er.* 

gues, filho do nosso contertãoeo | Maria Amálin da Silva Pereira, 
pr. Camilo Rodrigues. agente da 
Tospeeção Geral de Finanças, e 
de sua esposa sr.* D. Virgínia da 
Mata Rodrigues, residentes em 
Lisboa. 

—Em 6 do corrente, completa 
mais um aniversário a er.* Rosa- 

moradores em Cavia, e das sr;* 
Luísa Pereira, de Cacia, e Vitória 
Pereira, residente em Evora. 

O seu fupornl realizou-se no 
dia 5 pelas 9 horas, com a en- 
corporação dna 3 irmandades ere- 
etaa na freguesia e 6 sacerdotes, 

  

  

const cortejo das Pa -torinhas, que 
“gui chama tudos os anos numes 

| cterísticas festas 

!uma das mais ricas da freguesia 

De Taboeira 

Pastorinhas. — Mais uma vez se 
vei restigsr neste tuga 0 já tradi- 

tosos forasteiros, 
E' ja no próximo dia 14 do cor- 

rente, como se sabe, que tão cara: 
se realizam na 

nossa terra, a favor da dívida aio- 
da existente das obras feitas e a 
fazer-se na nossa capela, que é. 

de Esgueira, sendo admirada por; 
todos quantos a visitam, por estar | 
apetrechada com paramentos e al-| 
falas religiosas como muitas igrejas 
não possuem, 

  

  

Tabacaria 

— uma organizição comercial 

E TON O 

Drogas e Ferrage   Para esse efeilo, andou nos dias 
de Natal e Ano Novo uma comis- 
são de briosos bairristas deste lu- 
gar a convidar todos os moradores 
a assistir e a mandar a sua oferta, 
para assim dar mais brilho ac 
cortejo. 

Na próxima semana começarão ' 
os ensaios dos canticos, estando a 
cargo de uma orquestra de S. Ber- | 
nardo, 

Taboeirense! Se és bairrista e 
amigo da lua terra, não deixes de 
mandar a tua oferta, mesmo que 
seja pequena, para que o cortejo 
seja grande, que é o nosso orgulho 
e a admiração dos povos ciicun- 
vizinhos. 

As raparigas, com os seus trajos 
característicos e ofertas à cabeça, 
darão ao cortejo o cositumado tom 
garrido.! 

Oxalá que o tempo permita a 
grandiosidade do cortejo, pois será 
mais uma jornada festiva, 

Anos. - No dia 9 completa 23 
primaveras a menina Maria Árce- 
lina Marques Aidos, filha do sr. 
António Simões dos Aiídos Júnior 
e de sua esposa sr.* D. Arcelina 
Marques de Almeida, industriais 
de padaria em Coimbrões (Vila 
Nova de Gaia). 
—No mesmo dia faz 18 anos o 

sr. Victor Manuel Nogueira Bastos 
de Oliveira, deste lugar. 

Os nossos parabéos,—C. i 

  

  

De Azurva 

Falecimento. - No dia 2 faleceu, 
neste lugar o sr. José Gaudêncio 
Correia, de 43 anos, casado com a 
sr,* Maria Prazeres Soares. 

Deixa 8 filhos menores. 
U seu funeral realizou-se no dia 

seguinte, pelas 16 horas, para 0| 
cemitério de Esgueira, com a en+' 
corporação da nussa irmandade e 
o rev. pároco de Esgueira, que 
encomendou o corpo. 

Tratou do luneral a Agência 
Capela, ds Esgueira. | 

Pêsames aos doridos.—C. I 

  

  

IM TO BO TA 

Drogas e Ferragens do Baixo Vouga, Ld.º 

da região do Bsix» Vouga, comunica aos seus Ex. º* clientes, 
amigos e público em geral que, fiel sos seus princípios, pôs 

o seu estabelecimento em CACIA, servindo o 

Faça os seus prognósticos na Secção de Tabacaria das 

Lergo 5 de Outubro — CACIA — Telefone 91100 

“DROVOUGA? 

há meis de 2 anos ao serviço 

BOLA? 

ns do Baixo Vouga, Ld.     

De Esgueira 
Cortejo de Oferendas, Ficou 

adiado para A dates a designar o 
Cortejo de Oferendas em bene- 
fício da nossa Igreja, 

E' bom que não arrefeça o 
entusiasmo de todo o povo da, 
nossa freguesia. 

Casamento, — Na igreja páro- 
quial de Aradas realizou-se o ca- 

Madail com o estudaote univer- 
aitário José Fernando da Silva 
Bettencourt. 
Testemunharam o acto o seu 

pai er, Tenente Fernando Cal- 
deira Bettencourt e a er,* D. Ale. 
xandrina da Silva Ramalho, 

Aos numerosos convidados foi 
servido no «Galo d'Ouro» um 
finíssimo copo d'água, 

Aos noivos, que seguiram via: 
gem de núpcias, desejamos mui- 
tas felicidades, pois disso são 
bem merecedores, 
Inverno. — Continua o iaverno 

e, desta maneira, oe Bairros das 
Agras, Areais e Viso encontram- 
-se quase intraneitáveis, 

No Buirro dae Agras, difisil- 
mente por ali se pode passar, pois 
os caminhos que lhe dão acesso, 
estão cheios de covas. 

A quem de direito pedimos 
providências. 

Missa de sufrágio. — Com ele 
vado número de fieis, renlizou se 
esta semana, na nosea igreja, mie- 
sa é ofícios por alma do suudoso 
Padre Altino de Almeida, receo- 
temente aqui falecido, 
Basquetebol. — O grupo de bus; 

| quetebol do Club do Povo de Ea. 
gueira, gaohou aqui, vo último 
domivgo, por falta de comparêa- 
cia do Iisbum Club, 

O grupo esgueirenve, com este 
resultado, classificou-se para a 
fuse final do Campeonato Nnceio- 
nal da 2.º Divisão, « que con- 
correm grupos do Porto e de 
Coimbra 

    

De Fermelã 

Falecimentos. — No dia: 26 de 
Dezembro fiodo, faleceu na sua 
casa do Agro a sr.º Maria Joaqui- 
na dos Santos, de 69 anos, vitiva 
do saudoso José Caetano Tavares 
da Silva. ' 

— E no dia 27 faleceu após um 
alaque, o menur de 6 anos Alber- 

to Manuel Rodrigues da Costa, 
samento da gentil meniua Olga e de sua esposa sr.” Celeste da 

Silva Rodrigues e neto do sr, Hí- 
lário Joaquim da Costa. 

Pêsames às famílias. 
Doente. --Regressou da Casa 

de Saúde de Coimbra, no dia 30 
de Dezembro findo, para onde 
tinha ido no dia 29 de Setembro, 
a fim de se tralar e ser operado, 
o nosso amigo sr. Augusto Nu- 
nes Beirão, que se encontra com 
sensíveis meiboras, pelo que fol- 
gamos, 

Pastorinhas. - Realizou se no 
dia 31 de Dezembro último, o cor- 
tejo de Paslorinhas nesle lugar, 
que foi muiio prejudicado pelo: 
mau tempo. 

O seu produto foi de cerca de 
4.000$00, que reverte a favor das 
despesas da igreja, que está ainda 
empenhada. dadas as obras ali 
levadas a efeito 

  

    
Da Póvoa e Paço 

Anos.—No dia 6, completa 6 
anos o menino Francisco Malbei- 
to Fernandes Vgairinho, filho do 
st. Antóuio Fernandes Vigairinho 
e de sun esposa er.* Lucília de 
Jesus Malhsiro, do Puço, 

— Em 7, luz 28 avos o ar, An» 
tónio de Oliveira Miranda, paoi- 
ficador em Lisboa, e eua irmã sr.* 
D. Generosa da Silva Miranda, 
completa 30 anos, esposa do ar. 
Jonguim da Cuoha Ramos, da 
Póvea industriais de padaria 
eu Tores Novo, 
—E em 11, faz 18 anos o er, 

  

  

  

  

      

linda Rodrigues Esteves filha do que celebraram ofícios e missa 1 Passagem do ano, — à pasa: Manuel da Cunha dos Santos 
Ra [dei pro- de earho presente na igreja pa- gem do po ta aqui asloniada prata a " ar. ne sei 

; : a. roguial. com um silêncio profundo, de- bosa dos Santos Camelas e de 

—No mesmo dia, completa 7 Foram-lhe oferecidos 8 bou- 8 monstrando desta maneira o nos eua esposa er.* Rosa da Cunha 
anos o menino Bruno José Pires quets e 3 coroas pela família, s | so povo o desgosto que lhe vai Barbosa, proprietários da Gâãada- 
“Tavares da Silva, filho do nosso  Couduziu a chave da urna o so O «q | na alma pelos graves incidentes tê do Paço, 
sonteriãaso ar. B'uno Tavares da geu irmão e & toalha o seu sobri- Sº m a | registados na cosa velhinha ln. Os vossos parabéns, —C. 
sli cola esposa ar.* nho er. Manuel Maria Lourenço, RE aq din Portuguesa, 

ires da Silva, que também fsz do Cabeço. E ae Anos. —No dia 12 faz 23 
28 anos no dia do corrente, Tentou do funeral a Agência Ss E 2 a 2 D Maria Fecnaudo Maia Ms d | 1€] 
uusentes vo Canadá, Fonseca, deste lugar. se E A Tavares, esposa do ar. Jerónimo ataduços e Alumieira 

—Tambéin no mesmo dia, faz No dia 11, pelas 7 hotas, será s | Nogueira Assis, que são filha e| | 4nes. - No dia 10 do corrente, 
28 anos a er* D, Amélia Rodri- rezada a missa do 7.º dia em au- < gsuro do sr. Bebustião Tavares, [293 anos o sr. Muuuel da Rocha 
gues das Neves, esposa do er. José Frágio da sua alma. | empregado 0a Metulo-Mecânics, | Ferreira, vosso conterrâneo e lo- 
Ferreira Tavures, ausentes no A todos os doridos enviamos em Aveiro, e de ema espósa ec. | duetrial de padaria em Soure, 
Brasil, filha e genro do sr. Vi- sentidos pêsames, oO D. Arminda de Jesus Maia, co-| Felicitamo-lo, —C, 
mente Vunes las Naves e de sua Anos. No dia 6 faz 48 anos S merciantes no Olho de Agua, 
esposa sc! U minda Rodrigues o sr, João Rodrigues da Silva, | É) Braço Zn Os nossos parabéns. —L, 
da Silva, da cua da Pereira, nosso conterrâneo e industrial de e u ca 

—Aioda vo dia 6 completr 27 marmorites em Lisboa. Cad Ema es REM o 
a a na F Jlicitamo-lo.-- C. mo = 4a = a — De Frossos PERUA 4 

ameiro Esteves e no dia 13 fes- ES a > Es Pestorinhas. —-No dia 14 do E 
teja 25 primuveras a eus irmã Z = z a E cs corrente, realizasse nesta fregue- Rainha Santa 

pis Me imo Gnaio Do Louro E a ec Ag Li fra! tão das Ea , j v e ncor- 

râneo e comerciante de pascudo  Anos.—No dia 4 completou 12 = ou ré im rído, em virtude da necessidade ATÉ 
por grosso er. Benjamim Nunes anos o menino António Belarmi- MO us sn O = urgente de obras que carece na! 
Esteves à de sua esposa ar? D. no Ribeiro Lopes, filho do ur. | Mm ns o d gesidência paroquial, a que se des: | || OS ANOS 
Palmira Ghimeiro Esteves, resi-| António Rodrigues Lopse, que ef ca O — O ltd tina o produto do cortejo, Mm BEBEM!... 
dentes na capital, [também passa o seu 42.º aniver- dead: reto dm "Nado morto. — No din 20 de 
—Em 8 faz 45 anos o sr. Jon: aário no dia S e de sua esposa Na = -- u << Dezembro hudo, deu à luz uma! 

quim Augusto de Figueiredo, ne-[er,* Ana Dina Ribeiro, proprie- btad wu o SE crisuça motta a er.” Maria Nunes | À 
gocianta, da rua da Pereira, 'tários, deste lugar. e se z 4 ee da Silva, esposa do er. antónio: | ' 

— Em 10, completa 15 unos —E em 6 completa 21 prima. o a «< Nuvss da Silva, lavrador. | 
: Amândio Jurge da Silva Capela, veras na menina Ida Nogueira do E = ai bn Anos. — No dia 12 faz 27 anos RODRIGUES PIRBO 

filho do mos conterrâneo er. Mota, fiha do er, Jcão Cristino aa Z E a er! Rosa Alves Arede, esposa | &c: 
« Arlindo Dius Capela e de sua Mota é de eua esposa sr.* Marga- Pd O dose. Domingos Bosres Moreira, ! mn 

esposa er" D. Mnrin Amélia da cida Martius Nogueira. ia | empregado Dn» Cotúlneo, PAM Vila Nova de Caia 
Biva Capelo, que aqui se vagon-". Us nomos parsbéos —O, Ar nossas felicitações. - E, t        
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Confie os seus capitais a 

MAGALHÃES 
BANQUEIROS 

6 1-1962 == 4.º Página 
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à Telefone, 366056 P.P.€. 

Sé AMARANTE — ARCOS DE VALDEVEZ — PENICHE 

Capital e reservas: setenta e cinco milhões de escudos 

PORTO — Rua de Sá da Bandeira, 53 “à 
Telefone, 20133 P.P.C.A. sas Se 
LISBOA — Rua do Ouro, 95-99 

VILA DA FEIRA — FÁTIMA — ELVAS 

CORRESPONDENTE NO BRASIL 

Casa Bancária PINTO ne MAGALHÃES, E 
RUA DO OUVIDOR, 86 - RIO DE JANEIRO à 

TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS 

PR 
  

Manuel Duarte Ramos 
Agente Técnico de Engenharia 

  

| 
| 

t 

Projectos de construção civil e Obras Públicas | 
Redes de Esgotos — Distribuição de águas | 

Cálculo de beton armado — Estruturas metálicas 
Levantamentos topográficos — Minas 

Rua do Mercado, 92 - 2.º AVEIRO 

  

  

Fara at doenças de pele 

  

Vima gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
is passem. À comichão desaparece como por encan- 

[bo À irritação é dominada, a pele é retrescada e ali- 

vigda. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 

feneia para todos os casos de eczema humido ou 

sus, erostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A! venda em tódas as farmácias 

Fiente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

ua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

GCAISA MENDES 
de:— Alvaro Soares Mendes 

Rea da Fonte == ANGEJA = Telef.91163 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 

ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 

Oficina de tanoaria e carpintaria mecânica 

Cesa de mobílias completas e avulso = Meterinlo de 

sometrução: telha, tijolo, ferro, cimento, cal, ete. 
Madeirss aparelhadas e em pélo e vidros. 

Pregos e diversos artigos de ferragens 

  

  

kgência Funerária Capela 

é AMÉRICO DIAS CAPELA 

  

      Equerais Trasiada- 

des mais ções para 

masdestos todos os 

pes conis cemitérios 

luxuosos |” do Pais 
  

  

  Auto-Fúnebre de Luxo com lugares 

  

tina Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 

T-rapem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 « 14 

NY1H0Z 
UMA DRSARIZAÇÃO AO SERVIÇO DA VOSSO INDÍSIAM 

CASA FUNDADA EM 1814 
     

a construção de: 

  Residência: 59325 e 59367 

/. Obrantes, “Filhos, uu à 
| | E BONSIRUNORES CE FORMOS DE PADAMAS, PASTELARIA, CERÂMICAS E TODOS 05 UTENSÍLIOS PARA A PANIFICAÇÃO 

(EEN UPE O E O DE OS TS SS escore ram 

Esta casa, com quase meio século de existência ao serviço da Panificação, continua no seu sistema de 
BEM SERVIR, tendo últimamente estudado a forma de melhorar, com optimos resultados e grande economia, 

Fornos de Padarias, Pastelarias e Cerâmicas, 
Tolefe. — Eeeritório: 59130 bem como tudo para a Panificação. 

Preços sem confronto 

e TELES. CASA ABRANTES 

BORRALHA - ÁGUEDA 

Preferi.ln é ter a certezu de ser 
bem servido, tanto em resultas 
dos práticos como económicos,   

    
  

  

Oficina de Serralharia Mecânica 
DE -— 

António Pereira dos Santos 
Rua das Cardadeiras, 45 — Telei, 22683 

ESQUEIRA — AVEIRO 

Agente dos motores a gasoil “"PETTER” 

Motores eléctricos e a petróleo 

Grupos electro e moto-bombas 
Bombas — Moagens 

Máguinas agrícolas e de construção 

  

  

  
    Todas as reparações 

  

Agência de Viagens 

Telet. 2240 Costa & Irmão, L.” 
Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

  

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 
Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto 

Bilhetes de Avião (a prestações) 
Viagens individuais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 
me Embarques rápidos para Africa com ou sem carta de chamada   
  

Sapataria Confiança 
Rua Vasco da Gama — CACIA — Telef. 91127 

Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 
Executam-se todos os conserios com perfeição e rapidez, 

Secção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. 

Móveis e louças 
Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

        
   

EEÉR Bicicletas 
NY AALEIGH.—1.770800 

ma : «ATLANTIC. 954800 

Peçam tabelas 

“ Armando Crespo & E. 
R. do Crucifixo, 116 a 124 

LISBOA — Telet. 27027 

SS 

Empresa Industrial de Tintas, L.” 
Ecritórioe Fábrica RR, da Cascalheira, 33 — LISBOA. 

Telefone 638008 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coslhe 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 
Gata fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 168 

  

  

  

Agência Funerária Carvalhal 
(A mais antiga da Região) 

ANTÔNIO MARQUES DA CUNHA 
Rua da República — CACIA — Telef, 91210 

ARMAÇÕES DE LUTO E GALA 

Trata de tunerais dos mais modestos aos de mais luxe: 
e de trasladações para qualquer parte do País, ; 

Urnas para jazigo e para a terra, coroas e eutros arligos. 
fúnebres, a preços sem competição, 

Encarrega-se de aute-fúnebre para todos os serviços, 

. , . 

Vinício — RELÓGIOS 
Teleí. 22119 —— Oficina —— : 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO | 

  

TAÇAS DESPORTIVAS : 
JOIAS — OURO 

PRATAS 

  

  

  

AVEZIRO Yelstone permanente 23304  ESGUEIRA alumínio e barro, etc., em grande variedade, 

"CONSTRUTORA! LOJA NOVA. 

  

&-— ANTÔNIO FRANCISCO NETO 
  

Oficinas mecânicas de construção de bombas, aspirantes e aspi- 

rantes prementes, em luealite e Hbroeimento, com adaptação 
de eliladr»s de vidr» e em aço inox, para extracção de 

águas de poços, líquidos de nitreiras e artesianos 

Encarrega-se da sua montagem em qualquer ponto do País 

Reparações ::me:: Trabalhos garantidos 

Apartado 58 = Telef, 28520 «= VERDEMILHO — AVEIRO 

Automóveis de aluguer 

Antônio Ferreira da Costa 
SERVIÇO PERMANENTE 

Com praça em Aveiro e em Cacia 

* Praça de Cacia n.º 91217 

PESE S SEG PRN VR DS SRD a 

Rua da Liberdade — ANGEJA == Tel, 91152 
  ——— de 

Raúl Simões Nogueira da Silva 
  

Especialidades em vinhos, petiscos, CARNES DE PORCO: 
Yeietones: Praça de Aveiro n.º 22309 ENCHIDOS E ROJÕES, preparados à moda regional; artigos po. 

mercearia, cimentos e adubos, roupas, malhas e miudezas, 
Aceitam-se encomendas e enviam-se ao seu destino,  
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